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			Prólogo

			O homem, ao longo dos milênios e através do processo evolutivo, dominou a natureza e passou de um simples coadjuvante para o protagonista de toda a vida terrestre. Isto é, passou a ser, de um animal qualquer, para o dominador e soberano de todos os recursos naturais da Terra. 

			Se levarmos em consideração nossa capacidade fisiológica, não temos nada de especial, já que adoecemos constantemente e temos um corpo frágil. Também não temos “superpoderes”, como as formigas, que conseguem carregar até cem vezes o seu próprio peso, ou as águias, que têm uma visão para lá de invejável. Tampouco podemos voar ou viver nos oceanos, como centenas de milhares de espécies. 

			Então, o que exatamente nos torna diferentes de outros animais? A resposta não é simples e muito menos exata, mas de uma coisa sabemos: nossas habilidades de comunicação, memorização e aprendizado foram fortes aliadas no processo evolutivo. Graças a elas nos tornamos seres complexos e vorazes por conhecimento e evoluímos nossas sociedades e tecnologias a um ponto inimaginável na história da humanidade.  

			Mas ao mesmo tempo em que evoluímos nossa espécie e criamos facilidades indispensáveis em nosso dia-a-dia, evoluímos também nosso orgulho e estupidez, e fomos capazes de criar até mesmo armas que podem nos levar à nossa completa extinção; uma contradição irônica e questionável.

			Além disso, desde o momento em que dominamos a natureza e subjugamos os outros animais, nos tornamos seres insaciáveis e compulsivos, já que nada é o suficiente para sustentar nosso ego e nosso consumo desenfreado. Levamos espécies à extinção por puro capricho e narcisismo e matamos muitas outras por motivos fúteis e inexplicáveis, seja em eventos tradicionais e nacionalistas, seja na fabricação de roupas caríssimas da moda atual.

			Infelizmente, chegará o momento em que todos esses atos estúpidos e egoístas nos trarão consequências irremediáveis, e nosso planeta alcançará o seu limite. Nossa evolução será abruptamente interrompida, e teremos apenas dois caminhos pela frente: o retrocesso a estágios inferiores do processo evolutivo ou a extinção de nossa espécie. 

		

	
		
			Capítulo 01

			Despertar

			“Escuridão. É tudo o que sinto e tudo que vejo. Um silêncio assustador me rodeia, sinto como se me tornasse parte do vazio, do nada. Como é possível? Não consigo mover meu corpo, como se não mais o controlasse. Quem sou eu? Não lembro de absolutamente nada. Minha mente está dominada pelas trevas. Será que estou morto?”

			Enquanto se questionava sobre onde estaria naquele momento e procurava em meio ao vácuo profundo de suas lembranças qualquer resquício de memória à qual se agarrar, sentiu seu corpo aquecendo de forma gradual, como se a vida retornasse ao seu ser. Era como um raio de sol que resplandece sobre um campo glacial, descongelando aos poucos o solo enregelado. Seria um sonho? Ou melhor dizendo, um pesadelo?

			Foi quando percebeu que seus olhos ainda estavam fechados. Com certa dificuldade e aos poucos tomando consciência do controle de suas pálpebras, abriu-as lentamente.

			O homem então despertou de seus devaneios profundos. Sua respiração estava ofegante e ele sentia-se fraco e abatido.  

			— Onde... — O homem tentou dizer, mas sua voz não soou mais do que um ruído abafado no silêncio que o cercava.  Pela primeira vez desde que retomava sua consciência, notou que estava deitado em um lugar que se assemelhava com uma cama apertada, pouco maior que seu corpo. 

			Tentou se levantar, mas para seu espanto, bateu a cabeça em uma barreira invisível que o impedia de sair dali. “Mas que diabos...”, pensou. Logo ele percebeu que estava preso em um tipo de cápsula oval, e acima de sua cabeça havia uma proteção de vidro resistente. Tentou quebrar o vidro, mas este era duro como aço. Então, com um estalo, o vidro começou a se mover lenta e automaticamente. Imediatamente após a camada protetora se abrir por completo, o interior da cápsula foi invadido por uma brisa de vento gelado. 

			“Que frio...”, ele pensou, rapidamente se levantando com o ar frio penetrando em seus pulmões, cortando-os como facas afiadas a cada respiração. “Alguém, por favor, me ajude...” 

			Ele tinha esperanças de que quando se levantasse, conseguiria ver tudo ao seu redor, e no mínimo se lembraria de como havia chegado até aquele lugar. Mas o ambiente estava tão escuro ao ponto de não conseguir ver nem mesmo a ponta de seu nariz. 

			Para sua angústia, aparentemente não havia ninguém ali, pois o silêncio e a escuridão eram retumbantes. O lugar estava envolto em uma completa penumbra, sem uma fonte de luz sequer. O homem, então, tateando e se apoiando na superfície exterior do recipiente, pulou para fora com um impulso. Para seu azar, pisou em cima de alguns entulhos que estavam espalhados pelo chão e caiu de costas no solo gelado, gerando um estrondo que ecoou pela sala por alguns segundos. 

			Uma grossa camada de poeira emergiu no ar após sua queda. “Tudo parece tão abandonado e... Triste. Sinto como se tivesse sido esquecido nessa escuridão. Preciso encontrar logo uma saída”, ele pensou.

			Levantou-se com dificuldade, com o ar gelado entrando em suas narinas. Ofegando e com dores, decidiu explorar o lugar e, com certa relutância, começou a tatear tudo o que estava ao seu alcance. Enquanto caminhava, ele esbarrou contra vários itens desconhecidos, pequenos e grandes, espalhados ao seu redor. Por fim, resolveu tentar localizar uma saída ou uma fonte de luz que pudesse lhe fornecer uma visão melhor. Caminhou até uma das paredes no extremo da sala e seguiu por ali.

			Após poucos minutos, o homem já conseguia caminhar com mais tranquilidade e segurança, pois sua visão gradativamente se acostumara com a escuridão hedionda. Continuou tateando durante algum tempo e não encontrou nada de útil. Logo o desânimo começou a abatê-lo. “Porque raios acordei em um lugar como esse?”, ele pensou, parando de andar. Estava faminto e tremia de frio. “Tenho que continuar procurando uma saída, não posso desistir agora.”  

			Quando estava quase no fim de uma das paredes da sala, ele sentiu uma mudança quase imperceptível em sua superfície, como uma linha reta vertical que unia o chão ao teto da sala. Logo descobriu que cerca de dois metros à frente havia outra linha igual à anterior. Perfeitamente no centro das duas linhas, havia um dispositivo pequeno, com um espaço ínfimo para inserir alguma coisa. 

			“Um tipo de... Porta?”, ele pensou, confuso, parado ao lado do dispositivo. “Aqui deve ser onde coloco a chave. Mas...” O homem socou subitamente a parede. A ansiedade chegara e tão logo se extinguira, pois era praticamente impossível encontrar uma chave tão pequena em um cômodo tão grande e sem luminosidade. Era como encontrar uma agulha num palheiro, ou dez vezes pior que isso. 

			“Droga!”, esbravejou em pensamento, sentindo-se tão fraco a ponto de se escorar à parede e dormir para sempre. “Aparentemente não há ninguém além de mim nesta sala, e só há uma cápsula, o que significa que sou o único que pode abrir esta porta.” 

			Observando mais atentamente o dispositivo no centro das linhas verticais, instintivamente posicionou a mão direita sobre ele. Para sua surpresa, um calor repentino emanou da superfície da parede entre as linhas verticais, que começaram a brilhar cada vez mais intensas, emitindo uma luz azul, forte e cintilante. O brilho fulgurava radiante naquela escuridão fúnebre e melancólica. Após alguns segundos, as linhas verticais começaram a se mover como se ganhassem vida, avançando como tentáculos azuis na direção do dispositivo central da porta, formando vários traços horizontais na superfície. 

			O homem se assustou e deu um grito falho, caindo no chão aterrorizado. Sentiu suas cordas vocais vibrarem e doerem. Estava ouvindo pela primeira vez sua voz em alto e bom som. Por um momento ele se esqueceu de toda a dor, pois não conseguia desviar seus olhos daquela visão bela e surreal. Aquela luz quase o cegava, e seus olhos lacrimejavam por não estarem acostumados com a claridade.

			Logo que as luzes tocaram no dispositivo central, o apetrecho imediatamente se iluminou com o brilho azul da mesma intensidade das linhas verticais, que se apagaram. Todo o brilho parecia ter sido transportado para o dispositivo, que reluzia imponente no breu que o cercava. As luzes então se pulverizaram e espalharam-se em todas as direções da superfície da porta, ricocheteando nas laterais e fazendo acrobacias e manobras em uma velocidade inacreditável.

			Perplexo, subitamente notou que todas aquelas luzes estavam formando uma imagem na extensão do aposento, como artistas prolíficos e prodigiosos que executam uma obra de arte com uma precisão invejável. Logo as luzes começaram a perder sua maestria e gradualmente pararam de se movimentar, de modo a formar a imagem desejada. Por fim, todas as luzes pararam, tremeluzindo.

			“Incrível”, pensou o homem, se levantando abismado. Viu que a imagem formada, que iluminava praticamente toda a sala, era de uma pessoa. Tinha a mesma altura do homem, mas não tinha face. Apenas um brilho emanava de seu rosto. 

			— Quem é você? Se puder me ajudar, por favor, abra a porta! 

			A figura brilhante não disse nada, mas ergueu a palma da mão esquerda e posicionou-a sobre o dispositivo central. Uma luz branca emanou dali como se demonstrasse o caminho a ser seguido.

			“Eu... Sou a chave?”, o homem pensou em um súbito momento de epifania. Sem relutância, se aproximou da figura e encostou a palma de sua mão direita sobre o dispositivo, de modo a deixá-la em harmonia com a mão da imagem. Com um ruído abafado, as laterais da porta imediatamente se acenderam novamente. 

			Sem demora, a imagem começou a se desintegrar. As luzes se separavam dela e migravam rapidamente em direção às laterais da porta, mas desta vez elas batiam nas laterais e sumiam, como se estivessem sendo guardadas. Quando o último fio de luz se dissipou, o dispositivo central se fechou e a porta lentamente começou a se abrir. 

			A luminosidade oriunda das luzes da porta se esvaíra e imediatamente uma luz mais viva e intensa mergulhou na sala vinda do outro cômodo, o qual ainda era desconhecido. A luz gradualmente aumentava sua intensidade conforme a porta se abria. O homem permaneceu parado onde segundos antes vira o dispositivo, agora com as esperanças renovadas. Enfim conseguira sair daquele lugar. Logo a porta terminou de abrir, mas antes de sequer dar um passo para fora, foi surpreendido por uma voz, que retumbou pela sala: 

			— Bem-vindo a Awakening. Laboratório Cinco. Sobrevivente Cinquenta e Sete. Plano de... Humanidade. — a voz falava pausadamente e continha várias falhas. Terminava e logo recomeçava, com um aspecto robótico. — Contaminação possível... Awakening...     

			— Quem está aí? — O homem perguntou assustado. A voz misteriosa parecia emanar das próprias entranhas das paredes e tinha um tom doce e suave. Mesmo assim, estava corrompida, e claramente era algum tipo de mensagem automática programada para situações como aquela. 

			Por fim, ele olhou atento para a sala que se abrira e percebeu que o novo cômodo era muito maior do que o que ele se encontrava. Dali conseguia visualizar apenas uma pequena parte de sua extensão, mesmo com a luminosidade irradiando-a por inteiro. O silêncio continuava. Aparentemente, para seu desespero, não havia ninguém ali também. 

			Logo percebeu que pela primeira vez desde que havia despertado na cápsula, tinha a possibilidade de observar a vestimenta que estava usando: era constituída por apenas uma peça, semelhante a um macacão, confortável e macio. Além disso, era azul, com exceção de uma faixa branca que cruzava horizontalmente pela frente do coração. Por último, ele notou que havia escrito, em cima da faixa branca, a palavra Awakening, com letras vermelhas e pomposas. 

			Antes de prosseguir para a o grande salão, o homem resolveu investigar a sala onde esteve desacordado, visto que agora ela estava parcialmente iluminada e poderia lhe fornecer informações valiosas. Havia ali vários maquinários obsoletos e quebrados amontoados pelo chão, além de cabos, computadores e estantes de aço tombadas, sem qualquer forma de organização. Era como se a sala tivesse sido abandonada às pressas e esquecida através do tempo e da memória. 

			Havia, por fim, a cápsula onde ele estava adormecido. Caminhou até sua base e percebeu que ela tinha as mesmas cores de sua roupa. No lado esquerdo de sua superfície também estava grafada a palavra Awakening. Analisando o interior da cápsula, ele imediatamente viu o número 57, escrito exatamente abaixo de onde estava seu corpo imobilizado. Mesmo relutante em voltar ao lugar do qual antes tanto queria se libertar, ele entrou na cápsula novamente. 

			De imediato, o homem não notou nada que pudesse lhe ser útil, até que encontrou uma abertura em um dos extremos do interior da cápsula, que lembrava vagamente um bolso de um casaco. Com certa hesitação, ele enfiou o braço na abertura, que era larga e elástica, e sem demora percebeu que haviam coisas guardadas ali. Puxou para fora e para seu temor e agitação, encontrou algo totalmente inusitado: uma arma de fogo. O homem então soltou rapidamente a arma, deixando-a cair no interior da cápsula.  

			“O que vou fazer com uma arma?”, pensou ele, irritado. Ainda com uma sensação de desconforto, pegou a arma e viu que ela estava sem munição. Ao enfiar o braço novamente na abertura, descobriu que havia mais itens guardados: uma única bala para a arma e uma chave anexada a uma corrente. 

			“Que tipo de jogo sádico é esse?” ele pensou, cada vez mais confuso. “Por que alguém deixaria uma arma guardada aqui? Não sei como usá-la e só tem uma bala”. Ele fez uma expressão como se tivesse levado um soco no estômago. “O que eu faria se tivesse encontrado a arma e a munição antes de encontrar uma saída, sozinho na escuridão?”

			O homem colocou a corrente no pescoço com a chave pendurada próxima ao peito e caminhou até a porta, deixando a arma e a bala dentro da cápsula, mesmo sem entender o que estava acontecendo; por mais que estivesse em perigo, não seria capaz de usar uma arma contra outra pessoa. Ele sabia que precisava encontrar a saída daquele lugar solitário e misterioso o mais rápido possível, pois não poderia simplesmente morrer ali sozinho, sem encontrar uma resposta para todos aqueles acontecimentos irracionais e ilógicos. Estava determinado, e mesmo com todo seu corpo debilitado e arquejando a cada respiração, nada o impediria. Sua existência tinha de significar alguma coisa, pelo menos era isso que seu coração dizia. 

		

	
		
			Capítulo 02 

			Laboratório Cinco

			Logo ao entrar na sala, o homem percebeu que suas deduções estavam mesmo corretas – não havia ninguém naquele lugar, pois o silêncio era tanto que conseguia ouvir seus passos e sua própria respiração. Ao que tudo indicava, o local estava abandonado. Mesmo assim ele ficou impressionado com a beleza do lugar, que parecia bem mais conservado que a outra sala. Todas as paredes eram brancas, e mesmo naquele ambiente desolado, não perdiam suas belezas e plenitudes. 

			Sem demora, ele avistou a luz que brilhava forte. Era imponente e solitária e estava há muitos metros de distância na direção do centro da sala. Seus raios de luz resplandeciam em todo o ambiente, fulgurando sua luminosidade naquele lugar ermo e silencioso. A sensação de não estar em um cômodo completamente escuro o animou, e ele seguiu caminhando a passos largos, observando toda a extensão e complexidade da sala. 

			Enquanto caminhava, uma característica peculiar chamou sua atenção: vários números vermelhos estavam distribuídos nas paredes ao redor da sala. Ele conseguia avistar apenas alguns números, mas provavelmente muitos outros estavam fora de seu campo de visão. Olhando para a entrada da sala em que estivera momentos antes, viu que havia o número 57 pouco acima da superfície da porta aberta. À direita, a alguns passos de distância, estava o número 58, e à esquerda, na mesma distância, o número 56.

			“Tenho certeza de que a mensagem dizia algo sobre ‘sobrevivente cinquenta e sete’, assim como o número dentro da cápsula. Se esta lógica estiver correta, então...” 

			O homem pensou por um tempo antes de seguir até o número 56. Ao se aproximar, viu que diretamente abaixo do número 56, havia duas linhas verticais na parede, cerca de dois metros de distância cada uma. “Isso significa que há várias portas fechadas, então podem ter outras pessoas ainda dentro das cápsulas. Mas será que estão todas ainda inconscientes?”

			Com os dois punhos cerrados, ele golpeou a porta fechada, fazendo com que o som do impacto ecoasse por toda a sala. — Tem alguém aí? — Tentou gritar, mas sentiu suas cordas vocais latejarem. “Mesmo que eu consiga abrir a porta, o que farei depois? Não sei que lugar é este e muito menos como sair. Como posso ajudar alguém?”

			Com um sentimento imenso de pesar e remorso, o homem concluiu que não poderia salvar ninguém; o que importava era encontrar uma saída e salvar sua própria vida. Seguiu em direção à fonte de luz no centro da sala, onde tinha esperança de encontrar a saída. Logo atingiu seu objetivo e percebeu que o lugar era exótico e suntuoso. Ali, uma grande coluna branca se erguia imponente e solitária. A fonte de luz que ele vira de longe emanava da própria coluna, semelhante à uma lâmpada cilíndrica que reluzia radiante. Na base da coluna, rodeando-a em volta de toda sua estrutura, havia uma mesa branca sustentando vários computadores.

			Ele se aproximou e contou dez computadores, espalhados pela mesa em volta da coluna. Quase todos os computadores estavam quebrados, e muitos imersos em grossas camadas de pó e sujeira. Tentou ligar alguns que estavam em melhor condição, mas sem sucesso. Logo resolveu explorar o outro lado da sala, que ainda era desconhecido. 

			A princípio o cenário continuava o mesmo, mas pouco depois de passar pela coluna, ele pôde perceber que no extremo da sala havia uma escada larga que levava diretamente até uma sala pequena em um andar superior. Dali de baixo, ele via que a sala tinha uma grande janela retangular, mas estava fechada. Com o coração acelerado, ele correu rapidamente até a escada e subiu os degraus, que faziam uma curva fechada e alcançavam uma grande porta fechada.

			“Então é para isso que serve a chave?”, o homem pensou, ansioso. Pegou rapidamente a chave no seu pescoço, mas, quando procurou por uma fechadura, percebeu que toda a superfície da porta era lisa e não havia nada parecido para inserir uma chave ali. Sentiu-se impotente e frustrado. “O que há de errado nesse lugar? Por que tudo é tão confuso?”

			Ele tentou abrir a porta de todas as formas possíveis, mas ela continuou parada à sua frente, imponente e intransponível. Por fim, desistiu daquele caminho e retornou até a mesa dos computadores. Para seu desânimo, a sala se resumia apenas à mesa dos computadores, à coluna branca e várias portas fechadas com números misteriosos, além da escada que levava até um beco sem saída.  

			“E para que serve esta maldita chave?” Estava exausto e sua determinação aos poucos se exauria. Por alguns minutos ele permaneceu parado apoiado na mesa redonda, observando a luz na coluna branca e admirando sua beleza. 

			 Enquanto questionava sobre tudo o que acontecera até então e tentava encontrar em seus pensamentos uma brecha, como se tivesse esquecido de algo, uma voz repentinamente retumbou em algum lugar na sala, interrompendo seus devaneios. O homem rapidamente olhou para os lados, aterrorizado.

			— Bem-vindo a... Laboratório... Sobrevivente Cinquenta e Três. Plano de... Contaminação... Awakening... Futuro. 

			Após alguns segundos a mensagem parou, exatamente como acontecera quando a porta da sala 57 se abriu. Por um breve momento, o homem não teve qualquer reação. Com o coração acelerado, ele olhou para a entrada da sala 53, que ficava próxima à sala de onde saíra.

			“Tenho certeza de que alguém despertou na sala cinquenta e três. Então existem mais pessoas aqui”, o homem pensou ansioso. Uma chama de esperança queimou em seu coração, pois aquilo era o mais próximo de conseguir respostas desde que despertara. Mas mesmo sentindo-se ansioso para encontrar outra pessoa naquele lugar abandonado, um temor inconsciente caminhava em sua mente. De longe, ele conseguia ver a porta da sala 53 e, por precaução, decidiu ficar oculto atrás da coluna branca.

			Observando atentamente a sala 53, o homem notou algo no mínimo curioso: após a porta se abrir por completo, ninguém saiu da sala. Esperou por mais alguns minutos, mas não viu qualquer sinal ou vestígio de vida. 

			“Por que se recusa a sair? Será que está examinando a cápsula, assim como eu fiz?”, ele pensou. Subtamente, o homem pensou em outra possibilidade: a pessoa podia estar ferida ou debilitada. Por fim, decidiu ir imediatamente até a sala.

			Era terrível pensar na possibilidade de alguém sucumbindo perante aquele lugar mórbido. Ele se esgueirou rapidamente até a porta da sala 53 e dali não escutou nenhum ruído ou lamentação de dor e sofrimento. Em seguida, espiou o seu interior e notou que o lugar era exatamente igual à sala 57. Mas, mesmo com a cápsula aberta, não havia ninguém ali.

			— Tem alguém aí? — O homem perguntou, ainda parado na porta. Sem obter qualquer resposta, decidiu entrar na sala e examiná-la. A princípio, não pensou em nada que explicasse a ausência da pessoa desconhecida, mas um temor repentino lhe acometeu. Havia uma alternativa que colocaria fim a todas aquelas dúvidas – a arma guardada na cápsula. Com um impulso apressado e imprudente, o homem correu até a cápsula. Entrou em seu interior e rapidamente procurou pela arma que poderia estar guardada no pequeno compartimento. Não havia nada ali, apenas um espaço vazio.

			Então, antes de qualquer reação ou pensamento, um lampejo eclodiu na sala, seguido de um disparo ensurdecedor. O homem foi jogado para trás, caindo no meio de alguns entulhos fora da cápsula. Imediatamente ele sentiu uma dor lancinante no seu braço esquerdo, e, para seu terror, logo viu que filetes de sangue escorriam dali, gotejando quentes e impiedosos no chão da sala. Olhando com dificuldade na direção do disparo, sem entender o que estava acontecendo, ele viu com a visão turva uma sombra se erguer no meio de alguns entulhos e caminhar lentamente em sua direção. 

			— O que você está fazendo? — esbravejou o homem, atormentado. — Por que tentar me matar? Não sou seu inimigo! 

			— Inimigo, você diz... — disse o agressor, com sua voz parecendo um silvo de uma serpente nefasta. — Todos os humanos são inimigos, se você me perguntar. Vocês são nossas presas, e nós seus predadores. A Era da Humanidade já se extinguiu há muito tempo. Para seu azar, estamos em temporada de caça.

			— Você é louco! Do que está falando? Você também é humano! — disse o homem, alucinado. 

			— Você realmente acha que eu sou humano? — perguntou o agressor, com um clarão vermelho reluzindo em seus olhos. — Tolo insolente! Vamos terminar logo com isso. 

			O homem então se levantou com a maior velocidade que conseguiu reunir no momento e correu em disparada para fora da sala 53, sentindo uma dor descomunal no seu braço esquerdo. Mesmo pressionando o ferimento na tentativa de estacar o sangramento, o caminho que ele deixava para trás se manchava de vermelho. Quando estava quase alcançando a porta, sentiu duas mãos fortes e robustas agarrarem suas pernas, derrubando-o contra o chão gelado. Logo em seguida o agressor o imobilizou e o impediu de prosseguir.

			— Por favor, pare com essa loucura! — Gritou o homem, aflito, agora vendo de perto o agressor, que tinha uma feição de brutalidade. Parecia desumano e enlouquecido, possuído por pensamentos maléficos. 

			— Quanto mais você implora pela sua vida miserável, mais prazerosa será sua morte para mim. — Disse a figura, babando de raiva na cara do homem. Então, com um sorriso sádico, ele encontrou o ferimento no braço de sua presa e pressionou com ferocidade a área contundida pela bala. 

			— Pare! — Gritou o homem, desesperado, tentando se desvencilhar, mas o agressor era muito forte. Pensou imediatamente na arma que havia deixado para trás. Gradativamente sua força se esgotava, assim como sua consciência. Ele lembrou então do único item que ainda carregava: a chave. 

			Rapidamente puxou a corrente de seu pescoço e pegou a chave com seu braço direito. Com toda a força que ainda lhe restava, pressionou a chave contra o olho do agressor, que urrou de dor e lhe soltou imediatamente, caindo para trás e se debatendo no chão sobre alguns maquinários velhos. Com o ataque, a chave se desprendeu da corrente e ficou presa no olho do sujeito. 

			O homem se levantou com dificuldade, sentindo uma dor cruciante no ferimento, que estava todo sujo e ensanguentado. Saiu cambaleando da sala 53, ainda escutando os berros de sofrimento do agressor. Pensou em voltar à sala 57 para pegar a arma, mas dali pôde ver que estava fechada.

			Contrariado, alcançou rapidamente a mesa dos computadores. Em seguida, rasgou um pedaço de tecido de sua roupa e tentou estancar o ferimento no braço. Era o melhor que poderia fazer naquelas condições deploráveis.

			Por fim, ele não sabia mais o que fazer, pois já havia explorado todo o laboratório. E mesmo estando convicto de que havia uma saída oculta entre tantos mistérios, sua energia e determinação estavam no limite. Seu sangramento havia diminuído um pouco, mas ele não aguentaria muito tempo até que começasse a perder a consciência. Para piorar, notou que o agressor subitamente se calara. 

			“Será que morreu?”, pensou, receoso. No mesmo instante, percebeu que sua suposição estava errada, pois escutou um ruído abafado vindo de dentro da sala 53, seguido de passos furtivos. Algo parecia se mover lentamente, semelhante a uma serpente procurando sua presa. 

			Pouco tempo depois, o agressor apareceu na porta da sala 53, andando lentamente com a roupa coberta de sangue. Sua face estava deformada e repugnante, com a chave ainda pregada em seu olho. Ele parecia não estar sentindo qualquer dor ou sofrimento e caminhava com um olhar frio e sem vida. Seu único objetivo era encontrar e eliminar seu alvo.

			O agressor viu o homem parado no centro da sala, e, com um grito hediondo de ódio, correu em sua direção, deixando por onde passava um rastro de sangue e maldade. O homem, que não tinha mais forças para combatê-lo, estava no ponto de desistir de sua vida, quando sentiu um sopro de vento quente e confortável passar por sua orelha direita. Ele se virou rapidamente e, surpreso, viu que a arma, que antes havia sido deixada na cápsula, estava agora em cima da mesa ao seu lado. 

			Sem pensar em como ela havia chegado até ali, imediatamente pegou-a e mirou na cabeça do agressor, que pareceu não se importar com a arma apontada em sua direção, pois continuou correndo com uma fúria mortal em seus olhos sem demonstrar qualquer sinal de racionalidade. 

			— Pare! — gritou o homem. Ele sabia que só precisava apertar o gatilho, mas, mesmo sem memórias, sabia que nunca tinha atirado antes. Ao mesmo tempo, sabia que não poderia errar, caso contrário pagaria com a própria vida. — Não precisamos fazer isso. Nós dois podemos sair vivos deste lugar!

			Sem receber respostas do indivíduo, que se aproximava rapidamente, o homem finalmente disparou. Por alguns segundos, o agressor continuou a correr em sua direção, mesmo a bala tendo acertado em sua cabeça. Seu corpo, já sem vida, se chocou contra o corpo do homem, derrubando-o no chão. Seus olhos, que momentos antes transpareciam ódio e fúria, se transformaram em um vazio eterno e profundo, e por uma fração de segundos, pareceu um ser humano.

			“O que... Eu fiz?”, o homem pensou, caído no chão ao lado do corpo ensanguentado. Estava tremendo e com a respiração ofegante, e sentia-se tonto e com náuseas. A arma caiu de sua mão trêmula e por vários minutos ele continuou imobilizado, completamente atordoado por ter matado alguém. — Desculpe... Não queria fazer isso... Podíamos ter nos ajudado. — Então se calou, não conseguindo dizer mais nada. 

			Enquanto ainda estava caído no chão, amargurado, ele viu algo que fez seu coração disparar: vários pontos brilhantes que se espalhavam sob a superfície da mesa redonda. Arrastou-se até a mesa, e, olhando mais de perto, descobriu algo ainda mais excitante: os pontos luminosos eram fechaduras numeradas. Embaixo de cada computador havia um lugar para inserir uma chave, o que significava que cada sobrevivente tinha uma fechadura particular. 

			“Ao menos a morte daquele homem não foi em vão”, pensou, tentando justificar de certa forma a morte do agressor e assim minimizar sua consciência pesada, que lhe esmagava. Se esforçando para não vomitar, ele colocou a mão na corrente de seu pescoço, mas se lembrou de que a chave ainda estava cravada no olho do morto. Retornou rapidamente ao cadáver do desconhecido e viu que a chave estava penetrada no olho disforme, coberta por uma camada grossa de sangue. Sem hesitar, retirou a chave com um puxão rápido e imediatamente o sangue começou a fluir de forma mais intensa, escorrendo pela face repugnante do corpo sem vida.

			O homem limpou a chave na roupa e retornou até a mesa dos computadores. Em seguida, inseriu a chave na fechadura 57.

			Por algum tempo nada aconteceu, mas subitamente e para alívio do homem um ruído intermitente retumbou pela sala, antes de uma cabine retangular surgir, descendo lentamente pelo interior da coluna branca, semelhante a um elevador. Ela gradativamente diminuiu sua velocidade até parar suavemente na base da coluna, com um estalido. Após estagnar, a cabine se abriu, formando uma porta na coluna. A cabine era totalmente branca, da mesma cor da coluna, e parecia uma saída de emergência que se ocultava de pessoas indesejáveis. 

			“Incrível”, o homem pensou, boquiaberto. Ele subiu na mesa dos computadores e caminhou até a entrada da cabine. Logo viu que não havia nenhum dispositivo ou botão em sua superfície. Entrou na cabine e, antes de se perguntar como ela se movimentaria, a porta automaticamente se fechou. Uma leve brisa de vento gelado chegou até ele, tocando suavemente seus cabelos. “Enfim... Vou sair deste lugar”, pensou, com a mão sobre o ferimento no braço esquerdo.

			 Logo a cabine começou a subir, se movimentando lentamente. O homem não queria saber para onde ela o levaria, desde que o levasse para longe dali. Ele fechou os olhos, cansado e sem energias. Estava tão fraco a ponto de nunca mais abri-los, mas uma luz no fundo de seu coração sempre lhe incentivava com palavras boas e generosas, uma chama de esperança e coragem para enfrentar o desconhecido e o inevitável.

			A cabine começou a se tornar mais lenta após alguns minutos, até que, com outro estalido suave, parou por completo. Em seguida se abriu, e um vento gelado e cortante invadiu seu interior. O homem abriu os olhos e demorou para conseguir absorver tudo o que via a sua frente: uma planície de gelo extensa se estendia para todos os lados, seguindo para lugares ermos, semelhante a um deserto de neve constituído de praticamente nenhuma vegetação; mais distante, montanhas altas e imponentes se estendiam além do horizonte, com seus picos soberanos cobertos de neve. Uma grossa camada de neve camuflava todo o solo a sua frente, enquanto flocos de neve intermitentemente caíam do céu. 

			O homem saiu do interior da cabine, que imediatamente se fechou, retornando para as profundezas do Laboratório 05. Sem ter um rumo para seguir, ele avançou para a região onde a saída da cabine apontava. 

			“Não aguentarei muito tempo aqui fora. Preciso encontrar logo um lugar seguro ou morrerei congelado. Mas para onde seguir?”, ele pensou, caminhando com dificuldade sobre o solo congelado e tremendo dos pés à cabeça. O céu, mesmo de dia, estava pálido e cinzento, e o vento eventualmente sussurrava em seus ouvidos. A cada nova respiração, o ar gelado entrava em seus pulmões, dilacerando-os. 

			Olhando desesperado para todos os lados, ele não viu nada que se assemelhasse a um abrigo, pois tudo o que via era neve sobre neve. Sua visão já começava a falhar e os tropeços já eram inevitáveis. Por fim, ele caiu no solo congelado, não tendo mais força suficiente para movimentar suas pernas. Olhou então para o céu pálido e permaneceu deitado no solo, escutando o som do vento e da sua própria respiração, que diminuía a cada instante, até desaparecer por completo. 

		

	
		
			Capítulo 03

			Wolf’s Fall

			— Ele teve muita sorte de o resgatarmos na neve com esse tempo, e ainda com vida. Era para ter morrido, não sei como resistiu a tanto. 

			— Onde está Brandon? Precisamos avisá-lo imediatamente da chegada do desconhecido. Ao que tudo indica, saiu do Laboratório Cinco. Muito estranho. Nunca ninguém saiu daquele lugar. 

			— Emma aplicou algumas ervas naturais em seu ferimento, logo irá se recuperar. Deixem as dúvidas para depois. Vou trancar a porta e ele não sairá daqui até Brandon retornar. Por ora, vamos deixá-lo descansar. Está muito fraco.

			“Esperem! Quem são vocês? Onde estou... tão macio... tão quente.” O homem tentou chamá-los, mas as palavras mal saíam de sua boca. Conseguia ouvir o som de bolas de neve batendo contra alguma superfície, além de vozes distantes. Então caiu em um sono agitado e imagens desconexas e repentinas surgiram em sua mente – o laboratório, a cápsula, o agressor com a face desfigurada. Até que avistou um homem desconhecido, que o olhava com afeição e tristeza. De repente o homem sumiu, e gritos de ódio e desespero o cercaram. Por fim, começou a cair de um lugar muito alto, e não havia nada entre ele e o solo rígido. Acordou assustado, transpirando e com a respiração ofegante. Permaneceu em silêncio, imaginando o que teria acontecido desde que perdera a consciência. A última coisa que conseguia lembrar era a de estar caído no solo, sem forças para continuar caminhando. 

			Olhou ao redor e notou que estava deitado em uma cama macia, bem diferente da cápsula do laboratório, em um cômodo rústico e pequeno de madeira. Rapidamente colocou a mão sobre o braço contundido, mas para sua surpresa, alguém havia costurado e tratado seu ferimento. Sentia apenas pontadas de dor, mas ínfimas se comparadas à dor angustiante que sentira no laboratório. 

			Sentou-se na cama e sem demora sentiu um odor agradável entrar no quarto, se esgueirando sorrateiramente pela fresta da porta fechada. Era um cheiro delicioso, que reanimava seu apetite. Lembrou-se de que não havia comido nada desde que acordara no laboratório e se levantou da cama. Caminhou até a porta e tentou abri-la, mas estava trancada. 

			— Ei! Tem alguém aí? — disse ele, batendo na porta. Como estava faminto, deixou as boas maneiras de lado, assim como a cautela. — Deixe-me sair!

			Sons de passos rapidamente se aproximaram do outro lado e, com um movimento rápido, uma pequena abertura na parte superior da porta se abriu. Logo um rosto desconhecido surgiu na fresta, dizendo com um tom de voz severo:

			— Finalmente acordou, forasteiro. Temos comida e bebida. Imagino que esteja com fome. Mas peço que se acalme e se afaste da porta.

			Sem entender o que estava acontecendo ali, o homem lentamente se afastou da porta. Com a fome que estava sentindo, não negaria nenhum pedido. Um estômago vazio pode obrigar até mesmo uma pessoa com rígida conduta moral e ética a cometer crimes imorais, ou, neste caso, fazer exatamente o que um completo estranho ordena. 

			— Ótimo, vou abrir a porta, mas antes preciso que me responda algumas coisas — disse o estranho, o tom de voz se tornando inquisitivo. — Qual o seu nome, de onde veio e a quem pertencia o sangue em suas roupas?

			Demorou algum tempo até que o homem conseguisse processar todas aquelas perguntas.

			— Eu... Eu não sei... — disse ele por fim, ainda confuso, tentando, em vão, se recordar de seu nome. — Eu não sei meu nome. Acordei em um lugar chamado Laboratório Cinco e... O sangue... — Murmurava, não conseguindo completar sua fala, enquanto a imagem do homem nefasto o qual ceifara a vida para proteger a própria se repetia em sua mente. Por fim, não conseguiu dizer que havia matado alguém e suas palavras se perderam no silêncio. 

			— Entendo. — disse o desconhecido, balançando a cabeça como se avaliasse profundamente a resposta. — Quanto ao sangue em sua roupa, encontramos o ferimento no seu braço esquerdo, mas o sangue não provia apenas dele. 

			— O sangue... é de alguém que eu não conhecia. — O homem disse, tentando manter a calma. — Um homem tentou me matar no laboratório, mas... Ele estava totalmente descontrolado. 

			— Então havia outra pessoa no laboratório? E você o matou? — perguntou o desconhecido, parecendo surpreso e interessado na conversa. — Agora me diga, forasteiro. Este homem que lhe atacou, tinha algo diferente com ele?

			— Sim... — respondeu ele lentamente, tentando evitar pensar no agressor. — Tudo que ele queria era acabar com a minha vida. Ele não parecia um... Humano, se isso é possível. Tentei outra solução, mas tive que escolher entre salvar a minha vida ou morrer naquele lugar. Poderíamos ter saído juntos do laboratório, e agora você estaria interrogando duas pessoas. 

			— Acho que você está certo. —  disse o desconhecido. Então, com um ato repentino, fechou novamente a abertura na porta, abrindo-a em seguida. Sem demora entrou no quarto, segurando uma bandeja de madeira. — Não vejo qualquer maldade ou malícia em seus olhos. Mesmo assim, não posso deixá-lo sair até nosso líder retornar. Ele irá lhe fazer algumas perguntas. Seja sincero, e você não terá problemas. Agora coma, você deve estar realmente faminto. Aqui tem caldo de ervas e nossa bebida especial. Nos vemos em breve. 

			O desconhecido saiu do quarto, trancando a porta novamente. Imediatamente após a porta se fechar, o homem comeu tudo o que havia na bandeja. O que mais lhe chamou a atenção foi a bebida que o desconhecido mencionara. Era vigorosa e tinha um sabor único que aqueceu seu corpo quase que instantaneamente. Após a refeição, ele permaneceu deitado na cama, recuperando suas forças e energia, esperando a chegada do líder. 

			Não demorou muito para que alguém batesse na porta, mas desta vez uma voz grave e imponente soou do lado de fora.

			— Forasteiro, vou abrir a porta. 

			Passados alguns segundos, a porta se abriu e um homem forte e altivo entrou no cômodo. Era negro, corpulento e já demonstrava certa idade. Através de seu semblante e de suas cicatrizes, via-se que ele já havia presenciado muitas batalhas violentas no passado, deixando marcas profundas na sua face e no seu coração. Seus olhos eram vigorosos e poderiam intimidar seus oponentes ou persuadi-los a seu favor, caso necessitasse. Estava vestindo um grosso casaco de pele e grandes botas de couro ainda sujas de neve. Ao entrar, fechou a porta e se sentou em uma cadeira próxima à cama, de modo a ficar de frente para o forasteiro, que ainda permanecia calado.

			— Fique onde está. Isto pode ser longo. —  disse ele. — Me chamo Brandon, sou o líder de Wolf’s Fall, como chamamos este lugar, e estou aqui para interrogá-lo. Mais precisamente, estou aqui para admiti-lo ou expulsá-lo da vila. Isso dependerá exclusivamente de você. 

			Brandon pegou um cachimbo do bolso, e sem demora grandes baforadas de fumaça se espalharam em torvelinho pelo quarto. Através da fumaça, o homem podia ver um olhar severo e profundo avaliando-o. 

			— Primeiramente, devo dizer que não aceitamos covardes ou assassinos em nossa vila. — disse Brandon. — Mas como você acordou no laboratório, talvez não seja realmente um assassino. Booker lhe interrogou há pouco e me atualizou das informações. Devo supor que você não se lembra do próprio nome. Estou correto?

			— Sim. — disse o homem, sentindo-se mais preparado para responder às perguntas agora que estava de estômago cheio. — Realmente matei alguém e não me orgulho disso. Tanto que até agora sinto náuseas e calafrios. Não sei quem sou e não sei nada sobre mim. A única coisa que sei é que acordei em um lugar misterioso e assustador e estou aqui agora. 

			— Infelizmente, não tenho as respostas para esses mistérios. Todos os integrantes de Wolf’s Fall, assim como você, acordaram em laboratórios. — disse Brandon em pequenos intervalos para expelir golfadas de fumaça de seu cachimbo. — Tivemos a mesma experiência que você, com exceção de que ninguém chegou aqui manchado de sangue e suspeito de ter matado alguém. 

			— Não foi culpa minha! — disse o homem, aflito. 

			— Você disse ao Booker que o homem que o atacou parecia desumano. — disse Brandon, desconfiado. — Aquela pessoa lhe disse alguma coisa estranha? 

			— Sim. Ele se referiu a mim... Não, a nós, humanos, como inferiores. Também disse que a Era da Humanidade acabou e que todos os humanos são inimigos. Desculpe, é tudo que consigo lembrar. 

			— Então vejo que você não é um assassino, mas sim um sobrevivente que fez de tudo para continuar vivendo, mesmo fraco e sem entender o que estava acontecendo. — disse Brandon com um suspiro. — Entendo perfeitamente o que aconteceu no laboratório. Aconteceu o mesmo comigo. Você conheceu um dos Contaminados da pior maneira possível.

			— Contaminados? — disse o homem, confuso, como se vasculhasse à memória atrás de algo. — Agora que você disse... Quando a porta da sala da cápsula se abriu, ouvi uma mensagem e acho que dizia algo sobre contaminação. 

			— Antes de tudo, quero que saiba que esse é o termo que nós designamos para essas bestas imundas. — disse Brandon. — Quando saí da cápsula, também encontrei um Contaminado no laboratório e o matei para salvar minha vida. Claro, quando saí estava tão confuso quanto você está agora. Mas você terá mais sorte do que tive, pois descobrimos mais sobre eles. Posso lhe dizer que eles são nossos inimigos e que detestam humanos. Suas aparências podem ser de humanos, mas suas mentes são nefastas e cruéis. 

			— Se você acordou no laboratório, como sabe seu nome? — perguntou o homem, esperançoso com a possibilidade de lembrar de seu próprio nome e aliviado com o rumo que a conversa tomara. 

			— Todos os que acordam na cápsula não se lembram do próprio nome nem de nada de seu passado. — disse Brandon. — É como uma amnésia, mas você se lembrará de seu nome daqui a algum tempo. Aconteceu o mesmo com os integrantes da vila. Mas em relação ao seu passado, sinto lhe dizer que não nos lembramos de mais nada. Não sei quem é minha família, quem são meus amigos ou muito menos como fui parar naquela maldita cápsula. 

			— Entendo. — disse o homem, tristonho. — Então... Vocês todos saíram do Laboratório Cinco?

			— Não. — disse Brandon. — Todos nós saímos do Laboratório Seis, que fica a Leste daqui, no sentido contrário do Laboratório Cinco, que fica a Oeste. Acreditávamos, até hoje, que o Laboratório Cinco estava abandonado, já que ninguém nunca saiu daquele lugar. Fizemos vigia nas redondezas durante meses, mas por fim desistimos. Agora o encontramos quase sem vida, caído na neve. Um erro fatal, sem dúvida. O que posso concluir é que a partir de amanhã devemos reforçar nossa vigia. 

			— E quanto a mim? Fui aceito na vila? — Perguntou ele, nervoso e agitado. 

			— Você parece ter sido sincero em suas respostas, e sinceridade é algo que precisamos nos dias atuais. — disse Brandon. — Mas, antes de qualquer aceitabilidade, preciso falar com os outros integrantes, pois tudo aqui é decidido de forma democrática. Somos em apenas oito, e nossa vila funciona como uma comunidade de sobrevivência. Tudo aqui é racionado e controlado, mas temos o suficiente para nossa subsistência. 

			Após uma breve pausa, Brandon continuou. — Ah, antes que me esqueça... — ele então se levantou e pegou um grosso casaco de pele em um armário. — Ainda não temos roupas para você, mas vista este casaco. Irá servir até providenciarmos outro mais adequado. O frio aqui é cruel e imperdoável, então trate de se acostumar a usar esses trajes. Quanto ao seu ferimento, costuramos seu braço após retirarmos a bala. Não foi uma tarefa fácil, mas graças aos cuidados de nossa curandeira, você ficará bom em breve. Por último, quero que veja uma coisa. — Brandon pegou um grande espelho próximo da cama e virou na direção do homem. — Sei que isso deve ser estranho, mas provavelmente você não conhece sua aparência.

			O homem se espantou ao contemplar a imagem de um completo desconhecido; era como se estivesse se vendo pela primeira vez na vida. Viu que ainda era jovem e tinha cabelos escuros, rebeldes e despenteados, além de olhos castanhos vivos e curiosos. Seu rosto estava pálido e mostrava alguém que parecia estar de recuperação após uma doença grave. 

			— Todos que chegaram aqui na vila após saírem do laboratório passaram por esse procedimento. Acredito que é essencial saber quem você é. — disse Brandon, rindo. — Agora, sem mais delongas, siga-me. Vamos conhecer os outros integrantes. Muitos estão ansiosos para conhecê-lo, visto que faz algum tempo que um novato não aparece por aqui. 

			Brandon saiu do quarto e parou num ponto do lado de fora, esperando o forasteiro sair. O homem o seguiu, e, ao chegar à porta, descobriu que o outro cômodo era tanto quanto exótico – vários sofás, de diferentes cores, se espalhavam pela sala, e um tapete bordô preenchia quase todo o solo da estrutura. Uma grande lareira se destacava solitária em um dos cantos do cômodo, crepitando suavemente, com suas bordas laterais exibindo formas de leões entalhados, que se erguiam como pilares de mármore dourado. Por último, havia uma mesa grande de madeira no centro da sala, com no mínimo doze cadeiras bordadas. Vários animais empalhados, de diferentes espécies, formas e tamanhos decoravam o recinto.

			O homem demorou alguns segundos para notar que haviam várias pessoas sentadas ali, observando-o com atenção. Assim como Brandon falara, havia sete pessoas, contabilizando oito com seu líder. Todas o olhavam curiosas, como se esperassem um discurso de alguém importante em um grande evento. 

			— Como vocês já sabem, alguém despertou no Laboratório Cinco. — disse Brandon, por fim. — Estávamos enganados quanto aquele lugar e à partir de amanhã reforçaremos nossa vigia. Agora, tenho algo muito mais importante para discutirmos. O forasteiro, o qual vocês veem, não mentiu sobre suas ações, o que significa que ele realmente matou alguém no laboratório. 

			Todos os presentes começaram a cochichar rapidamente, olhando com desaprovação para o homem. Brandon então levantou a mão e todos se calaram novamente. 

			— Quando digo que ele matou alguém, não sei se posso considerar esta pessoa humana. — disse ele. — O forasteiro, em sua ânsia pela sobrevivência, matou um Contaminado no laboratório, mesmo estando fraco e debilitado. Isso requer coragem e determinação e sabemos o quanto precisamos disso aqui na vila. 

			— Mas será que podemos realmente confiar nele? — perguntou um dos integrantes da vila. — Como ele pode provar que o que disse foi o que realmente aconteceu? Chegou aqui com as mãos manchadas de sangue. Pode simplesmente ter matado outro sobrevivente antes de ter vindo para cá.

			— E se matou alguém, o que o impede de nos matar agora? — disse um dos integrantes, que o homem reconheceu como quem havia levado a bandeja de alimentos. 

			— Duvido que faça isso. — Ponderou Brandon. — Já conversei com o forasteiro e há honestidade em suas palavras. 

			Muitos desaprovaram a admissão do forasteiro enquanto outros aceitavam ou demonstravam dúvidas em suas opiniões. A discussão aumentou e os pontos de vista divergiam cada vez mais, até que o homem caminhou para frente, de modo a ficar bem próximo dos integrantes da vila. Reuniu então toda a coragem que conseguiu no momento e disse, tentando ser o mais sensato possível: 

			— Me escutem! Sei como posso parecer suspeito, mas nunca seria capaz de matar alguém inocente, ou matar por pura maldade. Agora me pergunto... O que vocês fariam se estivessem na mesma situação que eu? Brandon também teve a mesma escolha e por isso está aqui agora. Somos todos iguais, pois somos todos sobreviventes e fazemos o que é necessário para sobrevivermos. Por isso, deixem-me provar minha lealdade e determinação. Farei o possível para ajudar no desenvolvimento da vila.

			Todos ouviram atentos, e, quando ele terminou de falar, permaneceram em silêncio por alguns segundos, até que concordaram em unanimidade com suas palavras. Brandon caminhou até o lado do homem e bateu em seu ombro, como um sinal de aprovação.

			— Ótimas palavras, forasteiro. — disse ele, sorrindo. — Então, acho que isso é um sim, o que significa que a partir de hoje, oficialmente, teremos um novo integrante em Wolf’s Fall. Como você ainda não se lembrou de seu nome, lhe chamaremos de novato. Algum problema com isso? — o homem balançou a cabeça. — Ótimo! Como de praxe, vou lhe apresentar o resto do pessoal. 

			— Este é Booker, acredito que já o conheça, pois foi ele quem lhe serviu comida. Ele é o principal responsável pela vigia ao redor da vila. Este é Finley, o responsável por conseguir boa parte de nossos alimentos, um caçador nato. Ao seu lado está Oliver, nosso ajudante geral. Como o próprio título diz, faz de tudo um pouco. Aqui está a Florence, nossa principal cozinheira. Ela é a responsável por nos manter aquecidos e com energia, além de preparar comidas excelentes. Ao seu lado, Emma, nossa curandeira e psicóloga, e, quando não estou presente, a líder da vila. Agradeça-a por estar vivo, pois foi ela quem curou e tratou seu ferimento.

			“— Esta é Holly, nossa engenheira mestre, também é a responsável por permanecer no posto de observação Oeste. É uma de nossas mensageiras, e caso veja algo estranho ou anormal, nos avisa imediatamente. Foi ela quem o avistou ao longe, caminhando aos tropeços quando saiu do laboratório. Por fim, aqui está Frank, ele foi o último a chegar antes de você. Despertou aproximadamente há pouco mais de um mês no Laboratório Seis e desde que chegou, tem ajudado nos trabalhos fora da vila, que antes eram executados por mim. Ele também é o responsável por ficar no posto de observação Leste.”

			— Ainda temos mais alguém para lhe apresentar. — disse Emma, se levantando. — Este é Brandon, nosso líder. Além de comandar a vila, ele também é um velho rabugento que fuma cachimbo o dia inteiro. Nem queira ouvir suas piadas. 

			— Não dê ouvidos à essa mulher maluca. — disse Brandon, com uma gargalhada. — Novato, acredito que você tenha muitas dúvidas, as quais teremos prazer em responder se estiverem dentro de nosso conhecimento. Mas vou ser sincero, ainda há muitas coisas que desconhecemos, assim como você. Por ora, seja bem-vindo a Wolf’s Fall, sua nova casa. 

			Brandon estendeu a mão num gesto cordial e em seguida todos os demais repetiram o ato, entusiasmados com o novo integrante do grupo. Florence e Oliver rapidamente foram para a cozinha preparar a última refeição do dia. Todos se reuniram para comer de forma agradável e prazerosa. 

			— Aqui será seu quarto. — disse Brandon após a refeição, quando todos já haviam se retirado para dormir, com exceção dos que faziam a vigia noturna nos postos de observação. — Temos muitos quartos sobrando aqui na vila. Tivemos sorte de ter encontrado esse lugar após a saída do laboratório, mas creio que isso não seja apenas coincidência. Boa noite, novato.

			O novato fechou a porta e se deitou na cama, aliviado por ter sido admitido na vila. Rapidamente caiu num sono pesado e tranquilo. Logo o silêncio recaiu sobre Wolf’s Fall, interrompido apenas por ruídos misteriosos e o vento suave da noite. As muitas dúvidas e perguntas ficariam para depois, para serem respondidas em um momento mais oportuno. Parecia estar tudo bem, ao menos por ora, na vila.

		

	
		
			Capítulo 04

			Novas Descobertas

			No dia seguinte, era cedo quando já se ouvia vozes em Wolf’s Fall. Como todos tinham suas tarefas e afazeres diários, era comum que alguns acordassem ainda na aurora matinal, diferentemente do novato, que, mesmo ainda cansado, acordou cedo justamente pelo fato de não conseguir mais dormir, ansioso demais com o primeiro dia na vila e a tarefa à qual seria designado. Ele se levantou e prontamente vestiu seu casaco ao sentir o frio da alvorada, que era cruel. Abriu a porta e viu que quase todos os integrantes da vila estavam reunidos, tomando seu café da manhã e conversando. 

			— Err... Bom dia. — disse ele timidamente, e todos pararam de falar por um momento, olhando em sua direção. Ele se sentiu desconfortável e quase se arrependeu de ter dito alguma coisa. 

			— Há! Olha só quem acordou. — disse Brandon, caminhando em sua direção. — Achei que não levantaria a tempo de sua primeira atividade aqui na vila. Dormiu bem? Assim espero, pois vamos ter uma longa caminhada logo cedo.  

			— Sim, sinto-me bem melhor. — Disse o novato. 

			Booker, que conversava com Finley, também veio em sua direção e logo disse:

			— Olá, novato! Hoje você virá comigo e com Brandon em nossa vigia. Desta forma lhe mostraremos os arredores de Wolf’s Fall e os limites que já exploramos. Além disso, é uma boa oportunidade para lhe responder algumas perguntas, pois o caminho é longo. Mas devo lhe avisar, quando dissermos para correr ou se esconder, faça sem questionar. 

			Booker era como um discípulo de Brandon. Não era tão alto e forte como seu líder e não tinha nenhuma marca de batalha, mas tinha energia e falava com liderança. Ainda era jovem e seus olhos claros e astutos observavam tudo ao seu redor. Nada escapava de sua visão, talvez por isso Brandon o houvesse escolhido para fazer a vigia. 

			— Bom dia, novato! — disse Florence. — Que bom que acordou. Venha logo tomar seu café, pois você precisa de energia para fazer a vigia. Vejo que a roupa lhe serviu. Sorte a sua que Finley caçou um animal esta semana e eu pude costurar este casaco nos últimos dias.

			— Obrigado, realmente será muito útil. — disse ele. 

			— Mesmo assim, você precisa ter cuidado. Aqui neva bastante e o frio congela suas entranhas se estiver despreparado. — disse Florence. — Mas não se preocupe, esta bebida lhe será útil. É produção nossa, fazemos através da seiva natural das árvores. É a mesma bebida que Booker lhe deu ontem. Bom, agora tenho coisas para fazer, então boa sorte, novato. Nos vemos mais tarde. 

			Florence era ruiva, gorda e baixinha e tinha muitas sardas no rosto. Tinha olhos cor de caramelo, grandes e curiosos. Seus cabelos vermelhos encaracolados davam-lhe um charme particular, e sua presença, sem dúvida, trazia mais conforto e segurança para todos. Era totalmente sentimental, constantemente se preocupando com a segurança e a saúde dos integrantes da vila.

			Não querendo deixar os outros esperando, o novato rapidamente comeu seu desjejum e por último tomou a bebida produzida na vila, que tinha uma constituição clara e um leve gosto de mel. Certamente ela fornecia energia para encarar o frio mortal que lhe esperava. Após a refeição, ele ouviu Brandon chamando-o, então seguiu-o imediatamente para fora da estrutura, junto com Booker. 

			Ao chegar à porta, um vento gelado e cortante sussurrou em seus ouvidos. Florence não brincara quando disse que o frio poderia congelar suas entranhas. O sol timidamente mostrava seus primeiros raios, iluminando o solo congelado e os picos das montanhas. No momento não estava nevando, o que era um bom sinal. 

			— Antes de prosseguirmos, queremos lhe mostrar algo importante. — disse Brandon. — Vamos para a outra estrutura do vilarejo, que chamamos de Caverna. Cuidado onde pisa, a neve pode ser traiçoeira. Sinceramente, não sei o que pensaram quando nos colocaram nesses laboratórios. Poderiam ter nos colocado em uma praia no meio do Caribe em vez dessa região inóspita e perigosa.

			Seguindo os passos de Brandon, o novato olhou para trás e viu que a estrutura principal da vila era gigantesca, além de ter uma arquitetura encantadora – na entrada havia um alpendre sustentado por dois grandes pilares de madeira enegrecidos por verniz, e na porta havia um círculo branco entalhado, semelhante a uma guirlanda natalina. A Caverna ficava cerca de vinte metros à frente da estrutura principal e era redonda e toda feita de pedra, com uma única porta no centro de sua base. Realmente se parecia com uma caverna. 

			— Todas essas estruturas já estavam aqui quando chegamos. — disse Brandon. — Mesmo assim, fizemos muitas modificações, como o reservatório de água e os postos de observação. Além disso, construímos uma cerca de madeira em volta de toda a vila. Não é muita coisa, mas impede os animais selvagens de entrarem em nosso território. 

			Ao entrarem na Caverna, o novato percebeu que ela era constituída de apenas um cômodo, com uma mesa de madeira no centro. No lado esquerdo, havia várias armas velhas e obsoletas penduradas por suportes, como espingardas e carabinas de caça, e no lado direito, assim como na estrutura principal, havia vários animais empalhados na parede, alguns tristes e outros assustadores. 

			— Vou lhe passar algumas informações necessárias sobre este lugar e provavelmente responderei algumas de suas perguntas. — disse Brandon. — Como você já sabe, todos os integrantes da vila despertaram no Laboratório Seis, com exceção de você, mas sempre ocorreram intervalos entre as saídas dos sobreviventes. Faz aproximadamente dois anos que cheguei aqui, e neste tempo, apenas oito pessoas despertaram. Fui o primeiro a acordar, consequentemente, o primeiro a chegar nessa vila abandonada.

			— Entretanto, quando despertei, encontrei esse mapa no laboratório. — disse Brandon, apontando para um mapa sobre a mesa. — Aqui contém informações de toda a região, como a localização subterrânea dos laboratórios Cinco e Seis e o local exato da vila, posicionada praticamente entre eles. Graças a ele, cheguei aqui e consegui sobreviver sozinho. Através do mapa, descobri a existência de um vale e um rio na região sudeste da vila, assim como uma floresta pouco mais ao Leste. Desta forma, minha subsistência foi sanada, assim como ainda é para todos nós. 

			O novato caminhou até a mesa e olhou para o mapa, que usava quase toda sua superfície. No centro do mapa havia a vila, e, demonstrando suas localizações subterrâneas, ao Leste o laboratório Seis, e ao Oeste, o laboratório Cinco. Assim como Brandon dissera, havia um vale e um rio ao sudeste da vila, e, ao Leste, uma floresta, localizada pouco ao Sul do laboratório Seis. O rio seguia para o Leste, cortando a floresta e caminhando para além dos limites do mapa. Ao Norte via-se uma cadeia de montanhas gigantescas e intransponíveis. 

			— Acreditamos que tudo isso foi planejado pela Awakening, a empresa do laboratório. — disse Brandon. — Não temos ideia do que ela é e se ainda existe ou não, mas devemos agradecê-la por estarmos vivos. Antes pensava que tudo isso fosse apenas sorte ou coincidência, mas vejo que tudo faz parte de um plano maior, feito e pensado há muito tempo antes de despertarmos. 

			— Awakening... — disse o novato, pensativo. — Nada vem a minha memória. E quanto a estas armas? 

			— Estavam aqui quando chegamos. Provavelmente eram usadas para caça, mas estão velhas e sem uso. — disse Booker. — As únicas armas que usamos são arcos construídos por nós mesmos e alguns facões que encontramos em melhor estado. Finley, além de nosso caçador, é nosso artesão. Ele faz arcos com a madeira coletada na floresta. São resistentes, velozes e funcionam perfeitamente bem contra os animais selvagens. 

			— É melhor começarmos logo nossa vigia pois está ficando tarde. — Disse Brandon, caminhando para fora da Caverna. Booker pegou sua mochila e o seguiu.

			Deslocaram-se para Oeste e logo alcançaram o posto de observação daquela área, que havia sido construído pelos integrantes da vila. Era feito de madeira e tinha cerca de quatro metros de altura, com uma escada que levava até seu topo. Holly, a encarregada da observação Oeste, estava lá em cima, olhando tudo com atenção através de um binóculo grande.

			— Bom dia, Holly. — disse Booker. — Estamos mostrando nossa vila ao novato, logo começaremos nossa vigia.

			— Olá para vocês. — disse Holly. — Boa sorte a todos, principalmente ao novato. O nosso maior inimigo aqui é a natureza, pois o frio e os animais selvagens podem ser cruéis. Novato, suba aqui em cima. Venha ver a região com o binóculo, é a melhor vista que temos. 

			Holly era muito atraente e elegante. Tinha olhos azuis claros e longos cabelos loiros e lisos, que, sobre a plataforma, esvoaçavam suavemente, refletindo os primeiros raios solares da manhã. Sua voz era doce e calma. Era muito sábia em trabalhos manuais e por isso havia sido designada com unanimidade como engenheira da vila. Todas as construções eram planejadas por ela. 

			O novato subiu a escada e no último degrau Holly estendeu-lhe a mão para ajudá-lo a subir. Com um pouco de timidez, ele se posicionou ao lado dela e pegou o binóculo. Logo percebeu que a visão era mesmo extraordinária, pois conseguia delimitar muitas coisas ao longe com perfeição.

			— O binóculo já estava aqui quando Brandon chegou, na Caverna, sobre a mesa. — disse Holly. — É um equipamento muito útil e sua precisão é invejável. Sorte a nossa, pois o posto de observação nada serviria sem ele. Agora vá, o tempo não para e vocês precisam terminar a vigia antes do meio-dia. 

			O novato desceu novamente pela escada e em seguida continuaram a rumar para Oeste, rapidamente alcançando a cerca de madeira que delimitava o território da vila. O ferimento ainda o incomodava, mas era quase imperceptível se comparado com a dor que sentira no laboratório. 

			— Aqui está o limite Oeste de Wolf’s Fall. Terminamos de construir essa cerca há pouco tempo. O trabalho aqui fora é penoso com esse tempo. — disse Brandon. — Nós a fizemos em volta de toda a vila, deixando um espaço extra para empreendimentos futuros, já que pretendemos construir novas estruturas. 

			Saíram pelo portão da cerca, e enquanto avançavam o sol se tornava gradualmente mais agradável. Sem demora, o novato percebeu que a flora em volta de Wolf’s Fall se resumia a uma planície com poucas árvores, semelhante a um deserto congelado, com predominância de vegetação rasteira, como arbustos e ervas. Ao Norte, conseguia visualizar as montanhas, muitas com seus picos além das nuvens. Ouvia, ao longe, o sussurrar do vento, que uivava sobre as montanhas formando gritos medonhos e sinistros.  

			Após caminharem em silêncio por alguns minutos, o novato disse, quebrando o silêncio entrecortado pelo vento: 

			— Se me permitem perguntar, gostaria de saber se vocês se lembram de mais coisas além de seus nomes? 

			— Sinto lhe dizer, mas não. — disse Brandon. — É como se uma sombra preenchesse nossas mentes, bloqueando qualquer resquício do passado. Não sabemos o que aconteceu com o planeta e onde está o resto da civilização. Sequer sabemos se há outros sobreviventes. 

			— E quanto tempo permanecemos dentro daquelas cápsulas? — perguntou o novato. — Tive a sensação de que o lugar estava abandonado há muito tempo.

			— Acredito que ficamos desacordados por muito tempo. — disse Brandon. — Mas é claro que é apenas uma suposição. Segundo o seu depoimento, o Laboratório Cinco estava praticamente abandonado. O Laboratório Seis não estava muito diferente disso. Pela quantidade de sujeira acumulada e pela forma como os equipamentos estavam quebrados e destruídos, acredito que o lugar sofreu algum tipo de ataque. 

			— Ataque? — perguntou o novato, surpreso. — Quem poderia tê-lo atacado? 

			— Isso talvez nunca descubramos. — disse Brandon. — Minha pergunta é... Por que os laboratórios foram construídos em lugares subterrâneos? Acredito que estavam se escondendo de alguma coisa, provavelmente do que destruiu esse mundo. Claro, é tudo suposição.

			— Ei, fiquem quietos! — disse Booker de repente, parando pouco à frente dos demais. Ele correu e se escondeu no meio de alguns arbustos, fazendo sinal para que Brandon e o novato se juntassem a ele. — Há um animal ali na frente. Pelo tamanho, acho que é um lobo adulto. Mas parece que ele está sozinho, longe de sua alcateia. 

			Então, de súbito, um uivo lúgubre e horripilante irrompeu pelos ares, ecoando em todas as direções. Outro uivo ecoou em resposta, em algum lugar próximo às montanhas. Em seguida, o lobo correu em disparada para o Norte, para o alívio do grupo.

			— Parece que estamos no local de caça da alcateia. — disse Booker, por fim. — Temos sorte que eles foram para o Norte. Precisamos nos apressar. Mas antes... — ele abriu sua mochila e pegou dois facões — eu fico com um e você com o outro, novato. 

			— E eu tenho minha própria arma. — disse Brandon, retirando de dentro de seu grosso casaco de pele um facão diferente dos demais. Parecia mais mortal e impiedoso, com um escrito em sua empunhadura: redenção. — Agora, vamos!

			Saíram do meio dos arbustos e continuaram seguindo, com passos rápidos e silenciosos. Caminharam por mais algum tempo, até que alcançaram uma árvore seca de copa baixa. Em seu caule havia as letras W e F desenhadas. 

			— Este é o lugar mais distante que exploramos até agora na região Oeste. — disse Booker, parando ao lado da árvore. — Fizemos estas marcas na árvore para sinalizá-lo. W e F significam Wolf’s Fall. A saída do Laboratório Cinco fica em algum lugar por aqui, mas não sabemos a localização exata da saída do elevador. 

			— Olhando assim de cima, parece apenas uma região comum e pacata, mas logo abaixo de nós há segredos de tempos antigos, que talvez só nós no mundo saibamos. — disse Brandon, suspirando. — Parece que está tudo bem por aqui. Vamos voltar para a vila, pois ainda temos que ir até a região do Laboratório Seis. 

			Retornaram até Wolf’s Fall e não encontraram nenhum outro animal pelo caminho. Entraram na vila e rapidamente passaram pela Caverna, alcançando o posto de observação Leste. Frank estava ali, sentado sobre a alta estrutura, e olhava para fora da vila com um binóculo menor e mais modesto do que o de Holly. 

			— Ei, Frank, como está o movimento nesta bela manhã? — perguntou Booker. 

			— Tudo em ordem. — disse Frank, cumprimentando os recém-chegados com um breve aceno de cabeça. — Nenhum movimento fora do comum até agora. Finley foi para a floresta caçar há alguns minutos. 

			— Espero que consiga caçar alguma coisa. — disse Booker, preocupado. — Se ele precisar de algo ou tiver um imprevisto, nos avisará. 

			Frank era um sujeito atarracado e de baixa estatura e caminhava com os ombros curvados para frente. Seus olhos e cabelos eram negros, e era difícil saber o que se passava em sua mente. O que chamava a atenção era seu nariz torto e pontudo, que parecia constantemente quebrado. Ele aparentava ser sempre calmo e astuto e nunca se irritava ou se abalava com algo, por pior que fosse o cenário ao seu redor. 

			 Seguiram até a cerca e saíram da vila. O novato, imediatamente após sair, conseguiu ver ao Leste as silhuetas de várias árvores juntas, assomando ao longe como um enxame de galhos e folhas.

			— Vejo que está olhando para a floresta, — disse Brandon. — a chamamos de Floresta dos Uivos Gritantes, pois à noite ouvimos uivos sinistros vindo daquele lugar. Acreditamos que a alcateia fique ali de noite para se proteger do frio e da neve. Não sabemos sua extensão exata, mas parece ser muito grande. 

			— Finley vai até lá caçar semanalmente, mas poucos de nós entraram na floresta, pois é um lugar perigoso, cheio de animais selvagens. — disse Booker. — Além disso, é um labirinto gigantesco, com várias bifurcações e barreiras naturais. A mata é densa e fechada, o que dificulta a visão. Por isso só vamos lá em dias claros. Emma às vezes vai à floresta procurar ervas naturais para seus remédios e raízes para Florence fazer suas sopas. 

			— Definitivamente, não é um lugar que eu gostaria de conhecer. — disse o novato. — Antes, quando você falou com Frank, disse que o Finley avisaria caso ocorresse algo errado. Como ele faria isso?

			— Uma pergunta importante. — disse Booker. — Sempre quando alguém sai da vila para coletar recursos ou para fazer a vigia, leva consigo sinalizadores. Temos um estoque considerável deles aqui na vila. Por isso precisamos estar sempre atentos.

			— Todo o alimento que vocês comem provém da floresta? — disse o novato, sentindo-se à vontade para sanar suas dúvidas.  

			— Exato. —  disse Booker. — Estou vendo que você aprende rápido. A floresta é muito grande e mesmo conhecendo apenas uma pequena extensão dela, conseguimos o suficiente para sobrevivermos. Somos poucas pessoas e por enquanto não precisamos de muito alimento. Nossa alimentação é baseada em carne e caldos feitos com ervas e raízes, além da bebida que preparamos na vila.

			— Agora me permita contar a história de minha chegada a Wolf’s Fall, pois isso pode lhe esclarecer algumas coisas. — disse Brandon. — Quando saí do Laboratório Seis, diferente de vocês, não havia ninguém para me salvar. Com a ajuda do mapa, encontrei a vila, e a primeira coisa que pensei foi que haveria pessoas aqui. Mas logo descobri que estava errado. Quando abri a porta da estrutura principal, me deparei com dois grandes lobos, que me atacaram imediatamente. Com um pouco de sorte e habilidade, consegui desviar de seus ataques e corri até a Caverna. Foi aí que encontrei este facão pendurado junto com as outras armas. 
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